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ão é o primeiro caso na história
do agribusiness brasileiro, nem
parece que será o último. A di-

ficuldade para desenvolver a autoges-
tão na cadeia produtiva do açúcar e do
álcool leva, com freqüência, a proble-
mas de abastecimento em um dos pro-
dutos. No final, o consumidor acaba as-
sumindo o sacrifício. No momento,
como é raro suceder, os preços estão

bons nas duas commodities, porque se
defrontam com demanda firme, seja no
mercado interno ou para a exportação.

O setor vive o seu momento de
entressafra na região centro-sul. As usi-
nas interrompem as moagens e desmon-
tam as máquinas para revisões e con-
sertos. Há uma interrupção na produ-
ção, enquanto o consumo mensal de
álcool, que teve abrupta 'puxada' nos
seus preços, segue normalmente, em tor-
no de 1,1 bilhão de litros. Como os es-
toques para o consumo de quatro me-
ses estão projetados em 4 bilhões de

litros, há um déficit na oferta.
A previsão inicial era de uma fa-

bricação de 15 bilhões de litros na
safra 2004/05, na região centro-sul. A
colheita ficou abaixo do esperado em
algumas regiões do Paraná e Mato
Grosso do Sul, em decorrência de es-
tiagem. Como resultado, a produção
baixou para 14,4 bilhões de litros.
Como 1,8 bilhão de litros foi dirigido

para exportação e o consu-
mo ficou em 13,4 milhões
de litros, para as contas fe-
charem, faltam 800 mi-
lhões de litros. Nessa situ-
ação, os preços sofrem na-
tural pressão de alta.

Com o descarte da al-
ternativa de importação de
álcool dos EUA, o Depar-
tamento de Cana e Agro-
energia do MAPA apontou
como saída a adoção de
duas medidas:
1- Reduzir de 25% para
20% a participação de ál-
cool anidro na mistura car-
burante, com a gasolina.
Isso permitiria sobrar mais
100 milhões de litros para
atender ao abastecimento.
O problema é que poderia
provocar elevação no pre-
ço da gasolina, mais cara
em relação ao álcool;
2 - Diminuir a Contribui-
ção de Intervenção do Do-

mínio Econômico (CIDE), a taxa que
faz parte do preço e tem função regula-
tória. A cada litro de gasolina, o con-
sumidor paga R$ 0,28 de CIDE.

ESTOQUES

Em situações similares a esta, a
discussão em torno da formação de
estoques reguladores sempre vem à
baila. O problema é o custo de car-
regar um volume alto de álcool. Há
também a bolha de consumo e seu
reflexo sobre o preço, quando da for-

mação dos estoques.
A Agência Nacional de Petróleo

aprovou, em 8 de novembro de 2005,
a obrigatoriedade da adoção de
corante laranja ao álcool anidro mis-
turado à gasolina. A medida visa es-
tancar a transformação ilegal de álco-
ol anidro com álcool hidratado, com
a colocação de água, uma fraude co-
nhecida como "álcool molhado". A
nova regra estava prevista para vigo-
rar no começo de janeiro.

As especulações são fortes. Com
a possibilidade de menor oferta, há
espaço para distribuidores adquirirem
mais álcool anidro de usinas com di-
ficuldade no fluxo de caixa. A estra-
tégia é desovar essa mercadoria na
entressafra e com preços majorados.
Assim, não é somente uma questão de
aumento de consumo, face à maior
venda de flex fuel e às exportações de
álcool.

ANTECIPAR A SAFRA

Para uma cadeia produtiva que
atrai vultosos investimentos e se pro-
jeta em nível internacional, episó-
dios dessa natureza não são saudá-
veis. Mecanismos operacionais de
hedge, como os contratos futuros
existentes na Bolsa de Mercadoria
e Futuro, constituem estratégias para
modernizar a comercialização do
setor. Enfim, criar estímulos para que
as distribuidoras se habituem a rea-
lizar essas operações.

Uma ação praticamente certa será
a antecipação do início do processo
de moagem, entre março e maio. Com
isso, poderiam ser produzidos 800
milhões de litros, contra 600 milhões
de litros em 2004. Ao mesmo tempo,
uma maior oferta ajudaria a arrefecer
os preços. O setor assumiu junto ao
governo um compromisso de preços
da ordem de R$ 1,05 por litro de álco-
ol carburante na usina. O último acor-
do realizado pelas duas partes foi em
2002/2003, na base de R$1,00.
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